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Resumo: INTRODUÇÃO: O tabagismo é uma dependência química que está relacionada com diversas 
doenças. O uso de cigarros durante a gestação é responsável pelo aumento da taxa de abortos, 
partos pré-termo, baixo peso ao nascer e, até mesmo, morte perinatal. OBJETIVO: Avaliar o 
perfil de puérperas e determinar a prevalência de tabagismo nestas pacientes e sua correlação 
com baixo peso ao nascer nos recém nascidos. METODOLOGIA: Estudo transversal realizado 
através da revisão de prontuários e entrevistas com todas as puérperas atendidas em uma 
Maternidade de Curitiba, PR, no período de dois meses em 2010. Os critérios de inclusão foram 
parturientes hígidas, com gestação a termo, sem intercorrências durante o pré-natal ou parto e que 
assinaram o termo de consentimento esclarecido. Foram excluídas pacientes que desenvolveram, 
durante a gravidez, patologias relacionadas ao crescimento intrauterino restrito. RESULTADOS: 
A análise foi composta por 219 pacientes sendo que 36 eram gestantes fumantes e 107 gestantes 
não fumantes. Houve um predomínio de gestantes provenientes de Curitiba (85%), fototipo 
morena-clara (40%), solteiras (53,4%), 1° grau incompleto (27,4%) e renda mensal acima de 760 
reais (80%). Cerca de 60% das tabagistas convivem com fumantes nas suas casas. Dentre elas, 
30% fizeram menos que 6 consultas de pré-natal. O baixo peso ao nascer foi encontrado em 8,3% 
das tabagistas, ocorrendo em apenas 2,8% das não tabagistas. CONCLUSÕES: As gestantes 
fumantes tiveram três vezes mais bebês com baixo peso ao nascer do que as não fumantes, com 
predominância entre mulheres solteiras com baixa escolaridade e baixa renda e que convivem na 
presença de outros fumantes.
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